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1. INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho apresenta o relato de um experimento realizado em uma aula 
de Matemática que aborda Educação Financeira (EF), em turmas da 1ª série do 
Ensino Médio - tempo integral - no Colégio Estadual Cassiano do Nascimento, em 
Pelotas-RS. A atividade foi realizada no Laboratório de Informática, com o uso de 
tecnologias digitais como forma de promover um ambiente interativo. O tema 
central da aula foi à prevenção do endividamento juvenil, com foco no uso 
consciente das bolsas estudantis fornecidas pelos governos federal (Pé de Meia) 
e estadual (Todo Jovem na Escola).  

A proposta buscou estimular o protagonismo dos alunos na gestão de seus 
recursos, incentivando escolhas financeiras responsáveis. Conforme defendem 
Perin e Campos (2022), a EF deve ser abordada de maneira crítica e 
emancipadora, considerando as realidades dos estudantes e promovendo sua 
autonomia. Nesse sentido, o uso de tecnologias digitais contribui para aproximar 
os jovens de práticas contemporâneas de controle financeiro. Além disso, 
Bauman (2008) destaca como a modernidade líquida influencia o comportamento 
de consumo, tornando ainda mais urgente a formação de hábitos conscientes 
desde a juventude. 

Os dados da prática serão analisados posteriormente, evidenciando o 
impacto da abordagem adotada. 

2. METODOLOGIA 
 

A prática pedagógica desenvolvida teve como objetivo promover 
competências matemáticas e comportamentais voltadas à cidadania financeira 
crítica e responsável. Para isso, foi elaborada uma aula de EF, aplicada a turmas 
da 1ª série do Ensino Médio em tempo integral, no Colégio Estadual Cassiano do 
Nascimento no município de Pelotas/RS. A atividade foi realizada no laboratório 
de informática da escola e integrou os conteúdos da disciplina ao uso de 
tecnologias digitais. 

A proposta didática seguiu os princípios da EF delineados pela Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), especificamente a habilidade EM13MAT101, 
EM13MAT102, EM13MAT401, e pelas diretrizes da Organização para a 
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Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) (2019), com foco na 
promoção de competências para decisões financeiras conscientes. No contexto 
brasileiro, a EF é reconhecida como Tema Contemporâneo Transversal pela 
BNCC, e no Estado do Rio Grande do Sul foi incorporada ao Novo Currículo 
Gaúcho como componente curricular obrigatório do Novo Ensino Médio, 
abordando temas como orçamento, consumo e investimentos. 

O ensino foi pautado por uma perspectiva crítica e emancipadora, 
conforme argumentam Perin e Campos (2022), priorizando o protagonismo 
estudantil e a contextualização regional. A metodologia adotada buscou dialogar 
com a realidade dos jovens inseridos na era digital, marcada pelo consumo 
impulsivo e pela falta de planejamento financeiro. Dados da Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas e do Serviço de Proteção ao Crédito (CNDL/SPC, 
2019) indicam que muitos jovens brasileiros não controlam suas finanças e já 
enfrentam inadimplência. 

Diante desse cenário, a prática pedagógica incluiu situações-problema 
contextualizadas, que promoveram a reflexão sobre hábitos de consumo, tomada 
de decisão e planejamento financeiro. A fundamentação teórica teve como base 
autores como Bauman (2008), que discute a fluidez das relações sociais e do 
consumo na modernidade líquida, e Silva et al. (2021), que analisam os desafios 
da formação de uma consciência financeira em contextos de vulnerabilidade 
social. 

4. CONCLUSÕES 
 

A experiência pedagógica apresentada neste trabalho evidenciou que a 
abordagem da Educação Financeira integrada ao contexto real dos estudantes — 
especialmente aqueles que recebem bolsas como o Pé-de-Meia e o Todo Jovem 
na Escola — tem potencial significativo para promover uma gestão mais 
consciente e responsável dos recursos. Ao utilizar tecnologias digitais no 
processo de ensino-aprendizagem, foi possível aproximar os alunos de práticas 
atuais de controle financeiro e iniciar a formação de hábitos mais saudáveis em 
relação ao consumo, à economia e ao investimento. 

Os resultados revelam que, embora muitos estudantes já demonstrem 
preocupação com o uso do dinheiro, ainda há lacunas importantes quanto ao 
planejamento financeiro e ao entendimento sobre investimentos. Nesse sentido, o 
uso de estratégias contextualizadas e ferramentas digitais mostrou-se eficaz para 
estimular o protagonismo juvenil e prevenir o endividamento precoce. 

Assim, conclui-se que a Educação Financeira, quando articulada ao 
cotidiano dos jovens e aos benefícios que recebem, pode ser uma aliada no 
combate à vulnerabilidade econômica e na construção de um futuro mais 
equilibrado e autônomo.  
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